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Discocephalinae caracteriza-se pelo corpo ovalado, rostro em geral inserido 
posteriormente à linha imaginária transversal anterior aos olhos, pares de tricobótrios 
localizados lateralmente à linha imaginária que conecta os espiráculos, e é dividida nas 
tribos Dicocephalini e Ochlerini. Ochlerini é restrita à região Neotropical e atualmente 
tem 38 gêneros e 149 espécies, dentre os quais o gênero monotípico Macropygium 
Spinola, 1837. O método da Cladistica, criada por Hennig na década de 50 utiliza 
estados caráter para determinar as relações entre os clados e gerar hipóteses 
filogenéticas, muito utilizada em diversas áreas da biología. Hipóteses filogenéticas 
recentes recuperaram Macropygium num clado contendo Clypona Rolston, 1992 e 
Uvaldus Rolston, 1992 como possíveis grupos irmãos. Neste trabalho Macropygium é 
revisado, com a redescrição da espécie-tipo M. reticulare (Fabricius, 1803) e a 
descrição de três espécies novas, incluindo uma chave de identificação. Uma hipótese 
das relações filogenéticas é proposta entre as espécies de Macropygium e gêneros 
próximos. A análise filogenética incluiu oito táxons, espécies de Macropygium  como 
grupo interno e Clypona aerata Rolston, 1992, Miopygium cyclopeltoides Breddin, 
1904, Uvaldus concolor Rolston, 1992,  Schaefferella incisa (Herrich-Schäffer, 1839) 
como grupo externo, sendo esta ultima o grupo mais externo utilizado na polarização 
dos estados de caracteres, O cálculo das árvores mais parcimoniosas foi feito no TNT 
por busca exaustiva (enumeração implícita), bem como do suporte absoluto de Bremer  
para árvores subótimas com até dez passos extras. A árvore mais parcimoniosa 
recuperou a monofilia de M. reticulare com as três espécies novas, e Clypona aerata 
Rolston, 1992 como grupo irmão de Macropygium. 









Discocephalinae is characterized by the oval body, the rostrum beginning posteriorly the 
imaginary transversal line at the height of the eyes, pair of tricobothria located laterally 
the imaginary line that connects the spiracles, is a group divided in two tribes: 
Dicocephalini and Ochlerini. The Ochlerini tribe is strict in the neotropical region and 
currently has 38 genera and 149 species, among these genera we can highlight 
Macropygium (Spinola, 1837). The Cladistica method, created by Hennig in the 1950s, 
uses character states to determine the relationships between clades and generate 
phylogenetic hypotheses, widely used in various areas of biology. Recent phylogenetic 
hypotheses recovered Macropygium in a clade containing the genera Clypona Rolston 
and Uvaldus Rolston as possible sister groups. This study Macropygium is reviewed 
with the redescription of the M. reticulare species type (Fabricius, 1803) and the 
description of three new species, including an identification key. A new hypothesis of 
phylogenetic relationships is proposed between species of Macropygium and nearby 
genera. The Phylogenetic analysis included eight taxa, Macropygium species as internal 
group and Clypona aerata Rolston, 1992, Miopygium cyclopeltoides Breddin, 1904, 
Uvaldus concolor Rolston, 1992, Schaefferella incisa (Herrich-Schäffer, 1839) as 
external group. The most parsimonious tree was calculated in TNT by exhaustive search 
(implicit enumeration), as well as Bremer's absolute support for suboptimal trees with 
up to ten extra steps. The most parsimonious tree recovered the monophyly of M. 
reticulare with the three new species, and Clypona aerata Rolston, 1992 as a sister 
group of Macropygium. 






Hemiptera é uma ordem cosmopolita de insetos, caracterizada principalmente 
pelo seu aparelho bucal picador sugador. Possui quatro subordens, dentre essas 
subordens o grupo Heteroptera é bastante estudado e conhecido por sua diversidade, 
principalmente nas regiões tropicais. Heteroptera está dividida em sete infraordens: 
Enicocephalomorpha, Dipsocoromorpha, Gerromorpha, Nepomorpha, 
Leptopodomorpha, Cimicomorpha e Pentatomomorpha; esta última é uma das mais 
diversas e compreende os insetos conhecidos popularmente como percevejos, maria-
fedida ou fede-fede, e são estudados com frequência por incluírem espécies de 
importância médica e agrícola (Panizzi & Grazia, 2015).  
A família nominal de Pentatomomorpha, Pentatomidae está dividida em dez 
subfamílias, sendo sete destas subfamílias neotropcais (Asopinae, Discocephalinae, 
Cyrtocorinae, Edessinae, Pentatominae, Podopinae e Stirotarsinae), cerca de 940 
gêneros  (230 ocorrem na região neotropical), e mais de 4000 espécies (Grazia et al., 
2015; McPherson, 2018). Discocephalinae, dividida nas tribos Dicocephalini e 
Ochlerini, tem ocorrência nas Américas e majoritariamente Neotropical e é 
caracterizada pelo corpo ovalado e cores que variam do ocre até marrom escuro, rostro 
iniciando posteriormente à linha imaginária transversal que tangencia a margem anterior 
dos olhos, tarsos trímeros e pares de tricobótrios localizados lateralmente à linha 
imaginária que conecta os espiráculos (Rolston, 1981).  
Ochlerini é endêmica na Região Neotropical, com distribuição do México até a 
Argentina. Ochlerini foi proposta para abrigar 23 gêneros neotropicais anteriormente 
classificados em Halyini (Rolston, 1981; Garbelotto et al, 2013). Rolston (1992) 
publicou uma chave e diagnoses para os gêneros da tribo, além de descrever nove 
gêneros novos com 11 novas espécies. Trabalhos posteriores elevaram a composição de 
Ochlerini para 38 gêneros e 149 espécies. (Campos & Roell, 2017; Roell & Campos, 
2018; Garbelotto et al., 2019; Roell & Campos, 2019). 
Dentre os gêneros de Ochlerini Macropygium Spinola, 1837 é um gênero 
conhecido apenas pela espécie-tipo, Macropygium reticulare (Fabricius, 1803), 
caracterizado por ter um corpo oval marrom escuro, cabeça pequena e triangular, placas 
mandibulares estreitando em direção ao ápice, com registros desde o México até a 
Argentina (Rolston, 1981). Macropygium possui importância fitossanitária, sendo 
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reconhecido inicialmente por Dollet et al. (1963) como um dos vetores de Phytomonas 
spp. em palmeiras e coqueiros (Arecaceae) na América do Sul, causando nas plantas a 
doença conhecida como “murcha de phytomonas” gerando danos e perdas de produção 
em plantações, principalmente em em coco (Cocos nucifera L.) e dendê (Elaeis 
guineenses Jacq.). 
 A Cladística ou Sistemática Filogenética é um método utilizado para 
compreensão sobre a relação e evolução das espécies e transformar em uma 
classificação biológica, é aplicada em diversas áreas da biologia. Criada pelo 
entomólogo alemão Hennig na década de 1950, esse método se baseia na utilização de 
carateres e suas modificações para determinar as relações de parentesco entre as 
espécies, para isso é necessário que os clados sejam monofiléticos e seus grupos irmãos 
determinados, além do uso do principio da parcimônia (menor número de passos 
evolutivos) (Hennig, 1950; Andesen, 2001; Amorin, 2002). Atualmente é amplamente 
utilizada para criar hipóteses entre os mais diversos grupos biológicos.  
Macropygium foi considerado próximo a Ochlerus Spinola, 1837 (Stål, 1862; 
Breddin, 1904), a Herrichella Distant, 1911 (Alitocoris Sailer, 1950 em Sailer, 1950; 
Ruckes, 1958), e a Schaefferella Spinola, 1850 (Rolston, 1992). Filogenias de Ochlerini 
recuperaram Macropygium no grupo Alitocoris+ (Clado Herrichella) tendo como 
grupo-irmão Clypona Rolston, 1992 (Campos & Grazia, 2006) ou o clado Clypona 
+Uvaldus (Gaberlotto et al, 2013; Roell & Campos, 2018). Após sua descrição original 
(Spinola, 1837) e uma breve diagnose ilustrada (Rolston, 1992), Macropygium não foi 
objeto de estudos morfológicos ou taxonômicos, deixando desconhecidas sua real 
diversidade morfológica e distribuição geográfica. Assim é interessante uma revisão 
taxonômica do gênero para a descoberta, avaliação e compreensão da sua diversidade, 
além de fornecer subsídios para estudos aplicados tais como programas de conservação 
e de avaliação de impactos ambientais, além do seu controle como agente de interesse 
fitossanitário (Tompson et al., 2018; Lyal et al., 2008).  
O objetivo geral deste trabalho foi revisar o gênero Macropygium partindo das 
suas relações filogenéticas com gêneros próximos, com a inclusão de potenciais 
espécies novas para o gênero. 
Foram examinados 900 indivíduos emprestados das seguintes coleções 
cientificas: American Museum of  Natural History (American Museum of Natural 
History (AMNH, New York, USA), New York, USA); Centro de Coleções 
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Taxonômicas da Universidade Federal de Minas Gerais (CCT, Belo Horizonte, Brazil); 
David A. Rider Collection (DAR, Fargo, USA); Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRG, Porto Alegre, Brazil); 
Departamento de Zoologia da Universidade do Paraná (DZUP, Curitiba, Brazil); Florida 
State Collection of Arthropods (FSCA, Gainesville, USA); Instituto Nacional de 
Biodiversidad (INBio, San Jose, Costa Rica); John E. Eger Collection (JEE, Tampa, 
USA Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul (MCN, 
Porto Alegre, Brazil); Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia 
(MACN, Buenos Aires, Argentina); United States National Museum (UNITED 
STATES NATIONAL MUSEUM (USNM, Washington DC, USA).  
Foram feitas as redescrições do gênero e da espécie tipo, descritas três espécies 
novas, e elaborada uma chave de identificação para as espécies. Na análise filogenética 
foram incluídos oito táxons, sendo quatro no grupo externo que em estudos anteriores 
foram identificados como próximos a Macropygium. Uma matriz de dados com 39 
caracteres foi feita em Mesquite v.3.40, . O cálculo das árvores mais parcimoniosas foi 
feito no TNT por busca exaustiva (enumeração implícita), bem como do suporte 
absoluto de Bremer  para árvores subótimas com até dez passos extras. A visualização e 
a edição do cladograma foram realizadas no Winclada 1.00.08. A análise resultou em 
uma única árvore mais parcimoniosa, com a recuperação da monofilia de M. reticulare 
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